
O governo gaúcho protesta 

Contra o policiamento federal em sua Asfcmbléa Legislativa 

RIO, 21 (D.) — 0 gal. Fio 
res üa €unha telPgraphou 
tos presidentes da Gamara e 
do Senado, e ao ministro da 
Justiça, informando que, em 
virtude da ordem do gover- 
ho, determinando que o po 
Uciamento da Assembléa Le 
gislativa, daqUelle Estado, 
íossç feito por tropa federal, 
resolvera recorrer á s 

medidas supremas: "para 

que não se consume sem o 
protesto do meu governo, 
mais esse attentado contra a 
Constituição." 

xxx 
P. ALEGRE, 21 (D.) — 

Ao ministro da Guerra, gal. 
Eurico Gaspar Dutra, o gal. 
Flores da Cunha enviou o se 
guintp despacho: 

— "Scientificado pelp com 
mando desta Região que, por 

determinação do governo fe- 
" deral, deverá o policiamento 

ila Assembléa Legislativa con 
limiar sendo feito por contin 
gentes da tropa federal, levo 
no conhecimento de V. Ex- 
cia. que, não se conforman- 
nu nsso moo oujsaoS nauí op 
did offensíva á autonomia 

do Estado, vem solicitar ao 
espirito esclarecido de V. Ex 

-cia. procurar, dentro da lei 
e da ordem, evitar seja pra- 
ticado no sul mais esse at- 
tentado ao regimen, á Cons- 
tituição e ás leis da Republí 
ca. k. 

P. ALEGRE, 21 (D.) — 
Foi enviado ao advogado As 
Volpho Resende procuração 
para impetrar mandato de 

* 1 1111  ■ ■. ■    ,, 111111111 n ,,,,, 111,,,,,,,,,,, n 

Segurança a favor do gover- 
no do Estado, procuração es 
sa assignada pelo gil. Fio 
res da Cunha e os deputados 
que o apoiam. 

xxx 
P. ALEGRE, 21 (D.) — 

Segundo declarações feitas 
pelo secretario da Assembléa 
Legislativa não foi o sr. Ge 
túlio Vargas que mandou no- 
ticiar a Assembléa, mas, s:m, 

esta que pediu tal medida ao 
commandante da 3ã. HPgião, 

i o quai acquiesceu. 
xxx 

RIO, 21 (D.) — O sr. Jo- 
ão Carlos Machado recebeu 
um communicado do gal. Fio 

[ res da Cunha, scicntificando- 

e de que o sr. Gelulio Var 
gas revogara sua primeira j 
ordem, sobre o policiamcuto 

do já Assembléa Legislativa 
I 4<io Grande do Sul. 
| Entretanto, conlorme se 
diz nos círculos autorizados, 
em virtude da suspensão do 
policiamento federai, este 
deverá ser exercido na As- 
sembléa por uma brigada 
daqueile Estado, levamio-se 
rm consideração a solicila- 

j ção feita ne.sse sentido pela 
I mesma Assembica. 

RL'A DH. COLLARKS. 20 
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Interesse 

luspeSlo 

O CASO DO ESCOTEIRO PERONI 

RIO, 21 (D.) — Um ves- não podia subir a tona", 
pertino, hoje, Pm loima ro- Accrescnta o mesmo jor- 
portagem, informa que Dia- nal, que Pedro Peroni dizia 
dani, quando lançou ao haver gasto mais de 50 con- 
niar, de bordo do "Raul So- lot de reis com Dadiani, e 
ares", o cadaver de um paw- t que este lhe prnmettPra 500 
sageiro de 3a. classe, infira* j contos da supposta herança 
sou-se em saber "se o corpc 1 fac ia receber. ' 

       n n 1111111111111111 ? 0_ m i nmt n 11 u m > 11 

responsável e o calumniador Em crise 

Justiça 

O GABINETE FRANCEZ 

EM LIBERDADE O GAL. V VALDOMIRO LIMA 

HUO, 21 (D.) — .0 gal. 
"Sldoniiro Lima foi solto 
Vestem, cerca das 13 horas, 
líMo sido acompanhado, até 

»Ua residência, por diver- 
1 'l officiaes' e amigos seus, 

'Ot das pessoas da sua fami 

reportagem aAbordado Pela 
f%rou: 
> Acho melhor a impren- 
silenciar e aguardar a de- 

cisão da Justiça Militar, que 
apontará o responsável, o in 
disciplinado, o calumniador 
e o conspirador. 

xxx 
RIO, 21 (D.) — O gal. 

VValdomiro apresentou-se ao 
chefe do D. P. E., pelo mo 
livo de haver cumprido a pe- 
na de prisão de quatro dias, 
Imposta pelo ministro da 
Guerra. 

, RIO, 21 (D.J — Conferun- 
, ciaram na manhã de hoje, de- 
moradamente, os gues. Uun- 
co Dutra, Pargas Rodrigues 
e Newton Cavalcanti. 

xxx 
RIO, 21 (D.) — Sahhâdo 

Ultimo o presidentp Getulio 
Vargas prestou seu depoimen 
Io sobre o caso entre os ge- 
ueraes VValdomiro Lima e 
Góes Monteiro. 

Tomou as declarações do 
presidente da Republica, o 
gal. Firmino Borba, declara- 
ções essas, no entanlo, que 
foram tomadas em segredo da 
Justiça. 

xxx 
RIO, 21 (D.) — O gal. Jo 

sé Pessoa, fallando ao "Dia- 
Vio da Noite" declarou quo 
o gal. Góes Monteiro não po 
de provar o qUe levianamente 

Coníírmadã 

iíiffíGialmeute a qneda de Bilbaô 

L. , ' ' ' ~~ fie, opinando os bascos ,e- 
t, ™en e co.11 1^lna'1a a (a rendição pura e simples- ^Plpaçao da cidade de Bil- j tnentej emqtianto os oxtremis 

** a i I'opas nacionahs tas preconisavam a resisten- 
boras ^ ' cia de qualquer maneira. Venceu, porém, o ponto de 

Vista dos primeiros. 
Comtudo, até o momento 

Pe,0S- , cm que foi determinada a 
í h n u ,0?.' ; rendição, travava-se intensa 
'< ÍL^e" tíTdSiefc I 
'«"d* e eoLVeí é WK» » 
■t c\os refene ços llna8Jnaveis', resultando j desse facto grande mortici- 
1 primeira tropa fascista no. 
^Uetrar no importante se- j 
|i foi a commandada pelo! Prevendo a occupação da 

Solchaga, seguida, final- cidade, já pela manhã, o go- 
"e, das qiie obedecem o verno determinou o ..xodo de 
'ftiando do gal. D'Avila. toda a população civil. 
; Conselho de Defesa, re- As noticias procedentes de 
ao á tarde, fragmentou- Londres dizem que a quéda 

I CCIDENTES 

empregador:— V. S- es lá bem ao par da nova lei 
accidentea do traba lh»? Tem o livro exigido? 

Ihece e acto do ar. minis tro do trabalho de primeiro 
^agosto etc. 7 — Consulte a 

«B R A S I L» 
Ieit«r V. 8. é providente? Se.lo-á ainda mais. confian 
«s seus seguro s a 

0 espirito ordei 

ro dot ântet 

gralistal... 

RIO, 21 (D.) — Dois co- 
mícios hontem realisados ti- 
veram fins tumultuosos, gra- 
ças ao "espirito ordeiro"... 
dos integralistas. 

O primeiro foi realisado 
na Praça Saens Penna, promo 
Vido por Integralistas, os qua- 
es, por intenripdio dos seus 

■«-m 11 n 11111111 m 14 h 
de Bilbao decidirá a victo- 
fia Pm favor do general Fran 
co. 

'WO 
Ao mesmo tempo, sabe-se 

que os jornaes de Roma com- 
mentam jubilosamente a to- 
mada da importante cidade, 
considerando qüP a aviação 
e os legionarios contribui- 
ram poderosamente para a 
victoria final. 

mais ferrenhos adeptos, co- 
meçaram por atacar injuriosa 
mente o regimen e os homens 
do govprno actual. 

O medico Djalma Siqueira 
Mazonas, que se achava pre- 
sente, e mais alguns csludan 
tes, apartearam enPrgicamen- 
te vivando a democracia e o 
er. Armando de Salles -Olivci 
ra. 

iFoi o quanto bastou para 
que os integralistas aggredis 
Sem os aparteanles, os quaos, 
como resultado, tiveram que 
ir medicar-se na Assisten- 
tia. 

No segundo comício deu-si' 
o contrario. 

' Foi realisado no Meyer 
' Pm pról da candidatura do 
j sr. José Américo. 

«ffirmou, por cujo motivo de 
j veria ser castigado, a bem do 
, brio e da disciplina do Exer- 
j cito. 

xxx 
f RIO, 21 (D.) — As ultimas 

horas de prisão do gal. Wal 
| domiro Lima, passou-as elle 

cm ininterrupta conferência 

com o seu advogado, sr. Vi- 
ctor Nunes. 

por haver puolieauo aiu u,.uu 
Aeaiü em qug ttpic^cuL^yU 
na razoe.s pciua (|uavi> 
ligou. Ua, /voçao liiic0iaiiocU 
brasileira, ioi scqucsuauo 
cerca tie iriiua dia^ por ime 
^alistas armados, em piciia 
cidade, e oitrigauo a uigeru' 
grande quuiUiüadP ue oleo 
de ricino. 

A proposito das violências 
dos adeptos do "sigma , iies 
ta capital, sobre os que acom 
panharam o movimento Je 
rebeldia encaheçado pelo de- 
putado Jehovah Motta contra 
o integralismo, o deputado 
Campos Vergai leve opportu- 
nidade de pronunciar um 
discurso na Gamara Estadual 

1 protestando vphementemen- 
I te contra taes attentados — 
que disse — "não passam fie 
uma cópia servil de tantos 
outros praticados em paizes 
fascistas". 

Declarou mais o referido 
parlamentar que nem mes- 
mo os processos de violên- 
cia dos adeptos do sr. Plí- 
nio Salgado conseguem ser 
originaes. 

PAR1S, 21 (D.) — O presi 
üesite da Republica acceitou 
a renuncia do Gabinele 
Blum, convidando o sr. Ca- 
mile Chautemps, do Partido 
Radicai Socialista e antigo 
primeiro ministro, para urga- 
nisar o novo Gabinete. 

Os membros do gabinete dv 
-missionário continuarão in- 
teiramPnte nos seus posios 
até a escolha dos seus subs- 
titutos, attendendo, assim, 
ao appcllo do presidente da 

| Republica, Pm face do grave , 
problema pelo qual através- j 
sa o paiz. | 

PARIS, 21 (D.) — O- »r. 

, Chautamps espera organisar 
j • novo gabinete antes da me- 
ia noite de hoje, caso os so- 
cialistas dedicam emprestar 
Mie sau apoio-, 

xxx 
PARIS, 21 (D.) — O Comi- 

tê Nacional inanileslou-se 
dizendo que não há outro go 
verno possível senão aquelle 
que deseja a maioria da na- 
ção, accrescentando qüe não 
Pgnnittirá sejam tomadas 
quaesqupr reuMsações da 
Frente Popular. 

Terminando, o Comitê Na- 
cional conclama lofli.s tra 
balbadores a se consc.^rem 
uuaaiirres p resolutos. 

! I M l.l 1 H « M « 

ESCOLHIDOS 
OS SENADORES PARA A R EVISAd A' CONSTITUIÇÃO 

RIO, 21 (D.) - Na sessão lha recahido nos spi,adores 
do Senado, hoje, foi procedi- Cl.domiro Cardoso, Joaquim 
da a eleição para a Comuns Ignacio, Thomaz Lobo Ribei 
são Especial que se encarre- 
gará de proceder á revisão ro Junqueira e Alcantara Ma 
á Constituição, tendo a es a» ohado. 

' " " ■'11" ■ ■ ■ ■ ■ ■' ■1 t 1 r m 1 n 111111 n [ 1 

Augmento de salarícs 
A 900.000 OPERÁRIOS ITA que virá beneficiar cerca de 
LIANOS 

novecgntos mil operários, re 
ROMA, 21 (D.) — Do dia presentando uma despeza an 

Jo. de julho em diante vigo-  , . , nual, a mais de meio bi- 
nara o augmento de 8% o ihão d« liras. 

-(xxx)- 

Operação inte- 

ressante 

— Brasil «Companhia — 

•- deSeguros Geraes— 
Augasto Ribas, 87, Erna ni Leite Mendes — Agente 

.Wador Pbone 1-6-1 Caix Poatat n * 146   
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} RIO, 21 (D.) — O "Diário 
I da Noite" noticia Coimbra 
I toi operado, íazPndo-se-lhe 

enxerto de glândulas extrahi 
das de simios, os quaes' foram 
capturados nas florestas de 
Nyansa, e para esta capital 
exportados de Buenos Aires. 
Praticou essa incommum in- 
tervenção cirúrgica um raedi- 
coinglez, sir Francis, discipu 
Io dP Voronoff. 

xxx 
Os sigmaticos, desde o ini í erí II "J 

cio da reunião procuraram Pl £Siclll6i6CluQ 
perturba-lo, grilando morras 0 MINISTRO SOUZA COSTA 
11 democracia e vivas a Pli-** RIO, 21 (D.J — Cominuni- 
nio Salgado, passando^, em , carn de Washington que o 
seguida, a aggrcdirem os as- ministro Souza Costa já está 
6istentps. restabelecido da ligeira indis 

E, novamente, a policia pre posição que o assaltou, lo- 
go á sua chegada, devendo 
«e1- recebido hoje pelo presi 
(lente Roosevelt. 

cisou intervir dissolvendo 
comício. 

S. PAULO. 21 (D.) — O 
Centro Acadêmico XI de A- 
gosto, realisará, afin/1, ama- 
nhã, uma reunião na Facul- 
dade de DirPito para protes- 
tar contra a aggressão soffri 

•da por um estudante, que. 

Após essa recepção, o mi 
nistro Souza Gosta compare- 
cerá á primeira reunião eou 
juneta dos lechnicos amPricu 
"os, iniciando-se, então, o 
estudo para ampliar o trata- 
do commercial entre aquelle 
P«ú e o Brasil. 

A MAIOR OESCOBERTAI 

PUU 11 MULHER ! 

EUJXO-SEDATIflA 

(O regulador /ieira) 

I mulbeuião i soffrerá dores 

ALLIVIA AS COL1CAS ÜX ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se cojn vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Manstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLLXO SEDAXINA, pela sua 
comprovada erficacia é reeei 

itada por mais de 10.000 mt- 
Idicos. FLUXO SEI) ATINA 
encontra-se era toda a parte. 

J 

» m Alfaiataria Andreatta H » 

O Estabelecimento preferido nn s-enero 

«t. 1.aTa r a"rTa 1 a ri o'r e a •"m" 

Rua C^roni»! Cláudio. 35. Fone, 236 Ponta Grossa 

►4. I !■ 
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cfa H^encía Ba no 

terras' 

■e 

PARDAES 
Vieram de alheias 
  por boas 
soas que queriam encher 
passaros as nossas arvores. 
Vieram cm bandos, e aqui 
se reproduziram, ereseernm, 
multiplicaràm-sè, tornando- 
se incwntavpis. Pequeninos, 
audazes, atrevidos, valentes j 
expulsaram das fronibs das 

Verias onde encontraram 
abrigo a todos os demais pas 

go, todos j 
nir o re- 1 
ide ainda 1 

saros. O sabi;, o tco-tco, a 
andornha, o pintasilgo, todos 
tiveram que proeur 
cesso das maltas, onde 
pão chegou o pardal fora SI si 
rc, brigão, dominador. E as 
aves de arribaçüo dominam 
agora nas ramas ensolaradas 
das arvores da minha cida- 
de... 

Ru nip surprehendo pensar 
de, ás vezes, que os parda,,s 
são os homens brancos do 
reino dos passaros, expulsan- 
do da terra os homens' mo- 
renos que a habitavam an- 

tes da 
ros... 

chegada dos forastei- A MISSÃO SOUZA COSTA 

xammgs 

MARCRLUO j WASHINGTON, 21 BAND 
f — Procedente de Miami, por 

via aérea, chegaram a esta 

Fomos informados que, no Na opinião de conhecido 
decurso da semana vindoura exportador, a única solução 
proeminentes personalidades para o problema da preciosa 
novayorkinas virão a Was- ^rubiaoea é deixar que os 

preços sigam o seii curso pro 

Fazem annos hoje: 
— O inteliigente menino 

lioracio, dilecto filho do sr. 
1.ibero Nunes, nosso presado 
assígnante em Teixeira Soa- 
res. 

— O jovem Alfredo Villcla 
Filho. 

Cinde acaba a instruecáo 

virão a 
hington entrevistar-se com o 

Capital o sr. Arthur de Sbu- ■ ministro Souza Costa, sendo 
za Costa, ministro das Finan ; possível, então, que o refe- 
ças do Brasil e sua comili-! rido visitantes communique 
"va. • os seus planos acerca das 

O chefe do Thesouro bra- conferências financeiras que 
sileiro teve concorrido des- pretendem realisar em Nova 
embarque, tendo comparecido i yp^ 
além do sr. Summer WgUes) Varias homenagens, inclu- 

sive um grande banquete, se 
rão realisadas' em honra do 

destaque do mundo linanc(?'" I repj.esenjan(e brasileiro, cuja 
ro do paiz, photographos, jor) visita) tie accordo com noti- 
nalistas e demais pessoas gla *(cias procedentes de Nova 
das. I York, não deixou de causar 

e Osvvaldo Aranha, innume- 
ras outras" personalidades de i 

prio, para poderem concor- 
rer com os demais produeto- 
res. O augmento da exporta- 
ção poderá spr obtido com a 
reducção das elevadas taxas, 
que não beneficiam os fazen- 
deiros, forçando-os assim, a 

; elevar os preços. 

10$ 

oq mais cllariameníe pode- 
rão ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas á original, artis 
tica e rendosa industria 'M- 
N. I. S.". Para informações, 
escrever a "M. A. N. I. S- 
R. do Passeio, 56 — s-ala 141 
— Rio de Janeiro. i 

Receberá um folheto fh-3 

tis explicativo. Se desejar 3" 
mostrado trabalho a execu- 
tar, basta remetter Rs. 3$006. 

i mesmo em sellos do corrCiO' 
■ O mais extenso c variado 

sortimento de calcomanias'. 
industriaes e artísticas. Cal* 
logos grátis. 

GÜMMERCIAL 
UNIDOS 

'O ACCORDO 
| BRAS1L-E. 

WASHINGTON, 21 BANI) 

O sr. 
n e"- 
cerca 

Rstamos cansados de ou- 
\ . o c.s,i ibilho de que o Bra 
u c paiz de analpahbetos. 

i. si, iuij próprias capitães 
aos Estados, encontram-se 
centenas, milhares de indivi 
duas que nunca tiveram em 
mãos uma cartilha de "A B 
C" (os analylicos que nos 
perdoem), não se pode ava- 
liar o numero dos que vi- 
vem, assim, na escuridão es- 
piritual, pelo interior, pelo 
sertão afora. 

Essa affirmativa (e daria-1 nas capilaes" 

.al problema — ouvirmos os 
technicos, copiarmos opiniões 
de educadores. Não o faze- 
mos. A voz dos que sentem, 
[K-rio e em \lerredor de si, 
a realidade de uma situação 
de fado, deve ser mais" alta 
que os compêndios, e mais 
gloquente do que os traia- 
dos.) 

— Considero quasi contra- 
producente o aparato do en- 
sino publico, tal como óra 
se apresenta. K' possível que 

e logo, uma 
commissão ])a- 

Não suppor- 

que chegam começam a pen- 
sar em effectivar sua permu 
ta para »ulf"Os luJares, ou 
conseguir, desd 
nomeação em 

1 ra a C^jilal. 
tam o local, não comprehen- 

I dem aquelle viver isolado, 
! quasi de anachoretas. 
! — Pod 
! idéa? 
j — Posso. Considero quasi 

ig suggerir alguma 

mos. tudo para não proferi- 
la) traduz uma realidade in- 
contestavel. Sabem-na verda- 
deira não só os administra- 
dores, os pedagogos, os rg.s- 
ponsaveis" pela política, mas 
quantos —■ fóra do meio edu 
eacional — defrontam, se- 
gundos, com o problema do' 
imalphabetismo. 

Ainda ha dias tivemos uma 
prova nitida dessa verdade. 
Foi mima gxcursão ao inte- 
rior. Dos labios .de um sim- 
ples cidadão, ex-operario, ho 
jc modesto patrão e — por 
força de seu prestigio — 
membro da Gamara Munici- 
pal do Município de Tanba- 

e nos centros 
mais populosos os professo- 
fpS nomeados para classes iso 
ladas ou de grupos escola- 
res possam desempenhar a 
sua missão de fôrma até bri 
Ihante. Não contesto o pre- 
paro ou a competência dos 
diplomados paulistas, seja por 
gSeolas officiaes, seja por cs 
colas particulares. A sua 
labilidade em taes núcleos es 
colares está mais ou menos 
garantida pelo conforto que 
taes iripios offerecem. 

té- De uma 
sr. Eugênio 
se chama o 

palgStra com o 
Guizard — conto 
nosso entr"visln- 

do — eu guardei alguns con 
coitos que passo, a seguir, a 
transcrever, (Poderíamos" — 
seria facilimo para agoniar 

— Qual, então, a sua duvi- 
da? 

— A minha certeza da inef 
ficiencia do ensino é em re- 
lação ao «itios afastados, 
nas fazendas, no sertão. As 
escolas são capadas, existem 
nos' mappas do ensino, porem 
na freqüência é diminuto e 

a permanência dos professo- 
res nomeados muito duvido- 
sa. Esses profissionais desde 

que natural, embora profun- 
damente lamentável, o (pie 
acontece. Os moços, cheios 
de ambiçõgS, que sempre vi- 
eram nos meios mais civili- 
zados e populosos, com iodo 
o conforto d a civilização, 
não podem Supportar, nem 
um dia, a vida que se lhes 
apresenta. Falta-lhes tudo. 
Sobra-lhes apgnas a imagina- 
ção [para sf ferirem, (liaria 
mente, na saudade dos dias 
anteriores, o que lhes dá for 
ças para se ginpcnharem, cm 
lueta de verdadeiro desespero 
junto aos poltcos, para volta- 
rem ás grandes cidades de 
onde sahiram. Pode-se diz-.r 
— concluiu — que a inslruc- 
ção publica de São Paulo c 
do Brasil acaba a cem me- 
tros do ultimo cinema. De- 
pois dessa distancia, as" esco 
Ias são abandonadas, os pro- 
ig.ssores perdem toda e qual 
quer fixação, cresce o anal- 

Souza Costa 
cera nos Estados' Unidos 

de 40 dias, sendo que 
I a maior parle desse tempo 
'passará nesta capital, 

i A imprensa local registra 
, que a visita do ministro bra 
| sileiro dgSpertou insusitado 
; interesse nos círculos d e 
j Wall Street, esperando-"0 

| (pie o illnstre visitante m im 
j íeste o ponto de vista do B'"0 

{sil, especialmente no cjtie diz 
respeito ao futuro pagamen- 
to dos serviços da divida cx 
terna. 

Salienta-se qiig a presença 
do sr. Arthur Costa nos Es- 
tados Unidos favorecerá o in 
ctemento do vasto mercado 
do café-   

' Até agora, porém, ainda 
hão foi publicada nenhuma 
noticia sobre os verdadeiros 
motivos da vinda do titula 
brasileiro, ajcredltando-sg 
contudo, que sejam discutidas 
as bases de uma possível re- 
novação do "schema" .Osvval 
do Aranha". 

perma-1 cer(a surpresa. 

BOAS VINDAS AO MINIS- 
TRO DA FAZENDA 

WASHINGTON, 21 BAND 
— O senador James P. Po- 
pe, democrata, do Estudo de 
Idaho, membro veterano do 
Comitê das Relações Exterio- 
res, o maior advogado, no 
Sgnado, da Liga das Nações 
e das negociações e arbitra- 
gens collectivas, declarou aos 
jornaes que dava as hõas vin 
das ao ministro das Finanças 
do Brasil, sr. Souza Cosia, 
esperando que a visita do il- 
lnstre titular do "grande 
paiz" produzissg os resulta- 
dos desejados. 

das mais emi ^ Declarações 
nenles figuras do* mundo fi- 
nanceiro do paiz, são unani- 
mes na opinião circulante de 
que o accordo 
entre o Brasil e 

ria 

commercial 
os Estados 

das pelo mestre Lenine 
portanto organizavam na som 
bra actos de sabotagem, des- 
tinados a provocar a fallen- 

da obra staliniana c 3 

do sapateiro da GeOi" 

Unidos foi de grandp provei 
to para as duas nações. 

O encarecimento das van- 
tagens do referido accordo 
são particularmente accen- 
tuadas pelo facto do augmen- 
to de 14% das gxpe^ações, 
emquanto na exportação para 
os demais paizes o accresci- 
mo foi apenas de 4%. 

A importação subiu de 20% 
com relação ao Brasil, e 18% 
relativamente ás outras na- 
ções. 

0] 
qu 
fca: 
pu 
fau 
In 
ÍDe; 

ü senador Pope salienta 
que, nestes • últimos' annos, 
foram realisados grandes pro 
gressos no intercâmbio das 

i relações conmierciaes 

-(xxx) — 
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Sofro de freqüentes dores lom- 
harcF,. pontndcr; na req.ào renal que 
lhe tiram o prazer de viver ? O amiqc 

stá necessitando 
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phabetismo, vive a ignoran 
cia... , faro tais pade- 

Ahi está mais uma face do l^ào ViVvVo qu^si 
problema. Não acerescenhi- instantâneo e cura 
remos ás palavras acima 
nhuni commènVario. 
que transcrevemos é 
tenciosa. Traduz, apenas, 
periencia. Não possue o 

n,.- i r pida. Devido a sua 
rk? acçào diuretica as 
ILULAS Dt FOSTER 

despre- ' •xPe'em d® orqanis 
ex 
fel 

Não a movpii o 
espirito do faccionismo. Não 
deve conter novidade para os 
responsáveis pela instrucção 
publica do nosso paiz. Deve, 
porém, merecer um minuto 
dft aüenção e lodo empenho 
para que esse mal encontre 
rü-medio opportuno. Os (pie 
vivem depois de cem metros 
além do ullimo cinema não 
deve ficar ao desamparo. A 
'jisfrneção nã(i deve acaba? 
nesse- ponlo. K' infinita. 

Ifap 

bx; 
Ént Éno o excesso do 

icido urico causa- ^ 
lor de reumatismo, \ 
rrequlaiidades \ 

Ipirinarias e de tantos \ 
♦ ulros sofrimentos. 

"PÍLULAS 
MM 

m 

os Estados 
sil. 

Unidos e o 
entre 
Bra- 

IMPACIENCIA PARA COM ü 
BRASIL 

Política 

liUena- 

cionai 

Essa accusação, corrobora 
da pelas confissões dos ac- 
cusados que com extranha 
unanimidade imploraram "0 

recinto do Tribunal não a c 

mencia dos juizes, mas o s3 

máximo rigor, devia justi1 í: 

car plenamentp o exíermi»3 to 
levado a effeito com uiR3 33 

crueldade impressionante" He 
Entretanto, fõra da Riissi , 

ninguém acrcditou óue 

!ai: 
foi 
ih' 

motivos invocados com o m iq. 
tuito de dar uma apparen l legalidade ao massac 

hydrophobos j0r 

P suas raízes na v . |j0( 

dade. A impressão gera ' |en 
e ainda ,é. a dp que o ^ai 

riiiifl N 
kismo" não passasse 
commodo pretexto do seu 
minio 

de 
dos "caes 
vessem as 

pessoal sobre alBj*j^|or 
milhões de ex-homens einu^ 

IgllO8 

br« 
e pelo tef 

do' V 

e" 
ua 

Nove tiros de revolver, d 
fechados a queima-roilpa 

N. YORK, 21 (BAND) — obscuridade sinistra duma pri 
Os banqueiros, exportadores são moscovita, itnnuuciaram 
e possuidores de títulos bra- í ao inundo o inicio da segun- 
sileiros demonstram, actjual-| da phase da obra de "depu- 

tecidos PgJ3 torne 

ror. 1 

Lssa supposiçào acaba 
ser confirmada agora, coi 
liquidação do Marechal 
khatchevsiy e ,de oito geii® 

ÍP? 
N fiai 
de P 

a l(h 
Tou- N 

-ton 
, jou 

mente, enorme impaciência ' raçao 
para com o Brasil. Ílução 

—. \ rp 
Ouvido 

uma alta 
tencente 

por matutino 
personalidade 
ao Conselho 

local, 
per- 

(1 e 
Commercio Exterior teve oc- 
casião de accentuar que "o 
Brasil deve fazer alguma cou 
sa. e faze-la sem demora". 

Podemos adganlar qüe, com 
quanto nada officialmente tos 
se dito até o presente mo- 
nipiito relativamente aos orln 
cipaes objectivos da visita 
do sr. Souza Cosia, os cír- 
culos conimerciaps mostram- 
se muito preoccupados com 
as possíveis conversações so- 

cafeeiro. 

dos quadros da revo- 
sovietica. A primeira 

Ires processos, tees dis- 
cursos inflamados do procura 
dor Vishinki, trinta lumulos 
novos — foi concluída com 
o aniquilamento total da ve- 
lha guarda bolchevsta. Um 
atras do outro, os pioneiros 
do aclual regime russo, os 
companheiros de Lenine, os 
represciitantes' daqUella intel 

ei 

R 

raes do exercito vermplbõ 
As novas victin^as, segui'"0; e 

parece, não amavam exceS'^ 
sivamente o actual. Chefe 6° 
Governo. Tõukliatchevsky' 
ex-Tenente do Jjuuoso reg1' 
menlo Semenov epie foi " 
mais brilhante e o muis dis' 
pendioso da antiga Russto 
sonhava com a derroc-ada ('1' 
throno de Stalin; mas' ness3 

sonho não entrava por na®8 

elementos de caracter doU" 
Era apenas um3 

de honmm c onif3 

hre o problema 

mwmMmimtm i ' 

fhlificaçso ; íle 

«ifccoa IsftvUi 

ZLlXIR JE NOGUEIRA 
m siircesso em todai 
tMiíeiues da syphUil 
rtiigüe: 

mm»* 

IHFfiilVEL no CflSPfl 
Deormronins 

. «A    Mkí 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
-CZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
3ARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e finalmente em todu 
aa allecções cuja ori- 

gem seja a 

'«AVARIA" 
— Milhares de curados —— 
iRAííDE DEf üRATIVO DO SANGUE 

Retificação de uni 
bloc Ford typo 29: 
com pistões pinos e 
ancis 240S0()(). 

Chevrolpl de fi 
lindros 240IÇOOO. 

cy- 

Compistões pinos" e 
anéis dos melhores 
Fabricantes. 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
petentg. 

G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.0 90 

2 

, - oHlcfn„ «3^252 

m.;. - SÍ<lVt'r*CXm4 

lectualidade jucigU-marxista ^trinario. 
que corrompeu e dissolveu Inimizade 
o poder do ultimo Tzar, lo- homem que determinaA'a 3 

ram entregues ao pelotão de , orientação do Marechal 
execução, ou "suicidados "1 respeito ao sticcessor de Le' 
sumariamente por uni fuaC- Jnine, A mesma cousa pod0' 
cionario da famigerada G. ise dizer pelo qUe se refft1"6 

|aos outros. Em conseque»*1' 
cia, todos pagaram com a W 
da não um crime de Irahiçi111 

contra o regime e contra ' 
Rússia; mas apenas a culp®, 

p. ü. 
A imprensa soviética for-' 

neceu, para todas as exe 
cações, a mesma explicação. 
Os justiçados conspiravam 
contra o Estado. Partidários 
de Leon Trolzki isto é da fa 
mosa "revolução permanen- 
te" que excluc qualquer na- 
cionalismo p considera a ar- 
mada vermelha como o nú- 
cleo do futuro exercito mun- 
dial dos o-perarios' e dos ram 
ponezs, divergiam ^ de Stalin 
e da sua política que cada 
dia mais vap se afastando 
das premissas ideologias fixa 

ff horrível de não quererem' , 
car deniVo da orbita do ivr*" 
no implacável de Moscou, j 

E 

DORES NAS COSTAS 

Nove tiros de revolvpr, n" 
ve cruzes despontam, ao lad" 
de outras mil, da triste tei" ' 
ra soviética. E os apostol^ . 
do communismo conlinU3111 2 
agitando um ideal de paz, dfl T 
bondade, de fraternidade h3' ^ 
mana... ) v 

l 

ú 
i 

• Essas dores lumbares. *t»rte$ e con» 
stantes sào sig:naes ce^vos cie moléstia 
nos Rins. Para isso náo ha remedio 
mais rápido ou mais efficas quc as 
Pílulas De Witt. Garantimos quc 
V.S. obterá resultados vinte e quatro 
horas após começar a totrud-as. Com- 
pre um vidro no seu ph&rmaceutico, 
porque uáo existe m.Lhor preparado 
para Rins fracos e doloridos que as 

Piiulos De Win 
• PARA OS RINS E A BEXIGA 

.* .-a *-*++4 | M Hl I H 1 M < m t t H I H I I H' 
m i n 1111 n 11 m n i n i n t t t 11 n n 1111 

Loja Americana 

A maior e a mais bem crganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços nssás vantajosos 
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Operário x Guarany 

o 

sodo 

3'. PAGINA 

scur 

oretidente 

Em linhas geraes como trans 
correu o "clássico"  

Dada a sabida, vae o Bu 
gru ao ataque dando a in)- 
piessão que seria um obstá- 
culo dilíicil d o Operará* 
transpor. 

Este revida immf!diata- 
tttente em bòa combinaçã'/ 
uuaiizando para Gonzaga de 
tender mal. Disto se aprovei 
ta Parahylio, ponta direita 
Mvi-negro para marcar o prí 
Oleiro ponto da tarde. 

Com este feito anima-se c 
Operário que insiste no ata 
5uc, fazendo Atbeneu prati f 
Nr bôa defesa. Besponde o 
ptlgre e Cuke comete toqtip 
BUe é batido sem rsultado. 
Pm seguida Padre atira alio 
íerdendo occasião de aui 
bentar a contagem. Nota-sc 
fce os alvi-negros traba 
'oam com melhor entendi 
Oento, pois a bola va^ a cs 
Meio, já pela terceira vez 
)orem nenhum perigo cons 
'tuindo para o arco bugri 
lo. 

Logo depois os biigres vai 
ataque e Gallo perde op 

tortunidadc de empatar; (ia 
bica manda o couro as nu 
bns.O "onze" Operário mo- 
fando um conjuncfo mai' 
Ninado desenvolve um foge 
flfdhor que o s'eu adversário 

if defeza rubro-negra passa 
,Jor serio trabalho indo o cor 

a escanteio, não sendo 
ÍProveitado. Novo escanteio 
'■Ma resultando. Replican 
'o o Guarany vae ao campe 
tlversario. Costa defende 
Ncamente e Durvalzinho 
, m violento chute Anvia c 
puro ao arco operário, tire 
f® a trave defende. Seria 

ampafeif O Operário volt> 

ta gm escanteio contra o 
I Operário. Ohalido a bola vae 

fóra. Já é franco o domine 
do Operário. 

j Novo escanteio qiie não 
produz nada de pratico. ^ 

' linha atacante do Bugre re- 
| cebe a pelota porem Gallo ei 
teio é concedido, 
tá em impedimento. Cobra 
da a falta resulta em outro 
ataque do alvi-negro e tnaií 
um escanteio. Este uma vez 
balido o couro vae fóra. Res 
ponde o Guarany e Durva1 

arremata pondo a bola fóra 
E' a vez de Amazonas finali 

do a mesma disposição da 
1.® phase ataca com insistiu 
cia. 

Decorriam poucos minutos 
desta phase, quando Mosqui- 
to recebendo a pelota era 
boa COndiçõgS, finaliza com su 
cesso marcano o 2.° tpiiío 
do Operário. Amazonas passa 
a actuar de médio «squerdo 
c Dominguito vae para a !i- 
nha de frente. Esta modifi- : 
cação pouco niglhorou o con- ' 
juncto rubro-negro. Alhencu 
seguidamente faz bôas dele 
sas. 

nhar a bola nas redes do ar 
co adversário. Era o 3.' 
ponto do Operário, Toque de 
Dario. Cobrada falta nenhum 
perigo trouxe ao arco do Ope 
rario. O Guarany organisa 
um ataque e Amazonas, ou- 
tra vez, na linha de frente, 
perde opportunídade. In- 
sistem os bugrcs e Costa faz 
fraca defesa do que se aoro 
veita Gallo para em -lance 

intelligentemente conduzid > 
marcar o único tento para 
as cores rubro-negras. Logo 

RIO, 31 (BAND) — O sr. 
Barreto Pinto occupou a tri- 
buna da Camara para tratar 
das declarações do sr. Car- 
los Luz, "leader" da maioria, 
que negou a authenlicidade 
do discurso do presidente da 
Republica, durante a 'e- ei - 

n„„!~ r r ,, ruoro-nea 
minguito. Bate o mesmo Pf,n 

li 
11 

I 

IP 

IP 

» * 

á 

sar com inteiro resultado. 
Carioca nas mgsmas condi 

ções faz a pelota voar per- 
dendo por falta de calma op 
tima opportunidade de" igua- 
lar o escore. 

Devolvido o couro ao jogo 
O qual vae aos pés dp Mos 
quito Túlio faz falta no com 1 

^ encontro 
com contagem de 3x1 favorá- 
vel ao Operário. 

O JUIZ 
Apitou o sr. João Vianna 

doi Olinda, que agiu com 
acerto. 

A assistência , diminuta 
mpi , ojpiqsjj, ou najjoon anb 
la Xavier" a qual. oor.-m 
soube incentivar os ioando- 
res conforme a sua nrodR** 
cão. 

Felizmente niif* pôr, Un,,,- 
desta vez faltas de se lamen 
tar. 

Ainda bem. • 

A reportagpm de hoje foi 
feila^pelo sr. Jahyr M. G"i- 

j ~ ' Klâí*8GS, auxiliar d^sfn r»a- do o couro fóra. Nova defe- gina ' 
za de Atbeneu. Ofside de j 

í quem apoiaria até que dei- 
xasse o poder. 

As palavras do deputado 
j classista causaram franca iu- 
lariedadg no recinto, o que 
ainda mais complicou a sua 
siluaçâo. 

O restante dp seu discurso 
ioi de critica ao "leader 
da maioria, com o qual se 
mostra profundamente agas- 
tado, dizendo que voltará ao 
assumpto quando forem vo- 
tado seus requerimentos, na 
próxima sessão de -segundá- 
leira, pois a Camara não pó 
de ficar indifferente ao caso 
dos generaes e as palavras 
do sr. Getulio Vargas são 
muito acertadas porqiig os 
integralistas jamais conspi- 
raram contra o regime. 

Esta 

i 

mandante do ataque alvi-ne 
gro. O mesmo bafe, porem 
sem resultado. Responde o 
Bugre e Cuke põem fóra. 

O l." tempo terminou coro 
a contagem de 1x0 a favor 

Mosquito. Falta de Riva em 
Cuke. Esboça-se ligeira com 
binação na linha atacante do 
Bugrg. Carioca centra o 
Cuke que de cabeça passa a 
Gallo que chuta e a'bola sah 

rente á trave. Parahylio íi- 
nalisa pondo a pelota fóra. 

Dgpois é Mosquito que dá 
violento tiro sem pulo que 
passa raspando a trave. O 
embate aproxima-se do fim 

Ha um passe do ponta di- 
reita alvi-negro a Gigi, quJ 
bem colocado consegue ali- 

Compra-se 
Copmra-se uma casa, sita 

r > r-onfro da cidade c cujo 
preço não ultrapasse de 35 
contos de reis. Tratar a 
rua 7 dte Selonliro n". 1?8. 

ção aos integralistas no P 
lacio do Cattete, dizendo qm. 
o mesmo não estava autoriza 
do pelo sr. Getulio Vargas 
a contestar suas palavras. 

Em seguida, disse qu, o 
discurso do chefe da Nação é 
authentico e foi tachygrapa- 
do por um fúnccionario da 
Camara. 

O sr. Amaral Peixoto, in- 
dignado, exclamou: 

"A palavra do "leader" 
Carlos Luz é a que nos me- 
rece fé. Acreditamos nelle e 
não nas loucuras dc v. ex- 
cia." 

Logo depois, o sr. Barreto 
Pinto defendeu os dois re- 
querimentos de sua antprm, 
relativos á inserção dos dis- 
cursos da recepção 
lista e da transcripçiuT da 
carta do general VVnldom'- . desenha para o encerramen- 
me annaes da Camm-a. -e- ) to do quatrionnio do sr. Ge- 
rados pelo "leader" da maio túlio Vargas. 
r,n

v . .. Ninguém ignora que o de- Nesm occasron. o u-m ■. .. o |pUtaf]o classista é 0 homem 

' r diz rodo que .o Ide confiança do presidPnle 
da Republica. Sen gesto dc 
apoio aos integralistas e a af 
firmativa de que os mesmos 
nunca conspiraram contra o 

O sr. Carlos Luz, "leader" 
da maioria, era, como bt-m 
está lembrado, o candidato 
do governador Beueuicio V.a 
ladares á pasta a Justiça, 
preterida pelo sr. Macedo 
Soares, também da pioiun a 
conliança do sr. Getulio Var 
gas. 

O sr. Carlos Luz, comba- 
lido pelo sr. Barreto Pinlo, 
demonstra que não está nas 
graças do sr. Getulio \ ar- 
gas, e que significa, verda- 
deiramente, que o chefe da 
Nação não esqueceu os "im- 
pulsos" do governador mi- 
neiro, lançando a candidatura 
José Américo depois de seu 
inopinadq regresso a Bcllo Ho 
rizonte. 

sua ultima affirmativa Por outro lado, as palavras 
provocou novo tumulto c a- do presidente da Republica ã 
partes prados dçlegaçáo inlegI,llist:t) fereln 

RIO, 21 (BAND) — A it- rijamente o governador Jura- 
titude do sr. Barreto Pinto, 
passando a criticar o sr. Car 
los Luz, "leader" da maioria 

a curió 

cy Magalhães, 
do-o. 

desprestigian- 

na Camara, patenteia 
sa situação política que se 

sfr. Carlos T .uz f-ilro-a cm nu- 
me das fomns auc auubam 
o sr. José Amei"'cn c -~r» 
como "leader" dn rf0v«""r). 
indasoil de quem o cr Bar- 
reto Pinto era o a..Pnio 

Este, efrppalbandn-c^. 
'rondou (tti„ ("allnva em nome,.sas verdes 
do sr. Getulio Varrac a .Cattete, 

regime, são a continuncãn do 
discurso do sr. Getulio Var- 
gas na rec„pção aos "rnmi 

Accresce, ainda, que o gu- 
vernador Lima Cavalcami 
quasi loi recolhido a prisão, 
em virtude tia denuncia con- 
tra ellc levada ao Tribunal 
de segurança e se moslra 
arredio do governo federal. 

Como Sg vê, as cousas es- 
tão ficando sérias para o sr. 
Getulio Vargas e não será de 
admirar, como já temos pro- 
gnosticado, que, ao apagar 
das luzes de seu governo, 

j não mais conte com o auoio 
j dos governadores (!„ Minas, 

no Palacio do 'Bahia e Pernambuco, a 
{formidável trindade. 

sua 

BeihV?/ «aÍS l,m ^an
1 

do 0Perario. No segundo "tem replica do Bugre qiie resu' po o alvi-negro demonstran- 

& 
m 
u 

Casa 

Portugueza 

3 CONGRESSO DOi 

PARTIDOS 

JH 

I B. HORIZONTE, 21 (BAND) 
Encerrou-se o congresso dos 

c-a partidos situacionistas minei- 
COS, composto dos antigos e- 

'L lementos do Partido Prpgres- 
> Bista e dos membros do Par- 

tido Republicano, que ultima- 
avente adheriram ao governo, 
lendo sido organizado, de 

o novo Partido 
de Minas Ge- 

Biias fusões, 
\ Nacionalista 
iraes. 

Ter 
i a câ o 

DO 

Preços abaixo do custo em todos os artigos, durante 
os meses de Maio e Junho. Não é tapeação -- venham 

verificar e aproveitem. 

E' chefe desta agremiação 
(parlidaria, o governador Be- 
i nedicto Valladares, qiiP pre- 

JvjSidia a Commissão Exccnti- 
% va • 
Ty.a A referida commissão % 
gfg «indo composta dos seguintes 
^membros; Waldomiro Mn- 
íKÚ Ralhães, vice, presidentg; Oc- 

^ (xxx)  

4vilo 

^.Caiieijeireíro- reir 

i 

, lacilio Negrão de Lima, l.c 
tecretario; Ghristiano Macha- 
do, 2.'' secretario; Bias For- 
tes, tbezoureiro, Adplio Ma- 
siel, Augusto Viegas, Carlos 
Luz, Djalina Pinheiro Cha- 
gas, Dorinato Lima, Eduardo 
de Menezes Filho, Gustavo 
Capanetna, Idalino Ribeiro, 
Israel Plnhgiro, Jaques Mon- 
tandon, João 

ficuldades occoridas para a 
conciliação dos interesses gg 
raes' e das aspirações dos dois 
partidos. 
B. HORIZONTE, 21 (BAND) 

A nova agremiação situacio- 
nista do Estado, o Partido 
Nacionalista de Minas Geraes 
homologará, hoje, a cândida 
tura do sr. José Américo ã 
futura presidgncia da Repu- I Beraldo, José    

Braz, Carneiro de Razende,, blica. 
íehovah Santos, José Maria . 
Alkimin, Rü jiro Junqueira, | O ex-ministro da Viação 
Levino Coelho, Martins Soa- i pronunciará um discurso, que 
res, Noraldino do Lima. Odi-j constituirá, verdadeiramènte, 

parecerão á este congresso. 
Já Sg encontram nesta Ca- 

pital os deputados Pedro A- 
leixo, presidente d.a Camara 
João Neves da Fontoura, Ac 
curcio Torres, senador Cos- 
ta Rego g outros. 

Estão sendo tomadas nu- 
merosas providencias pam 
maior brilho da manifesta- 

| ção que vae ser prestada ao 
sr. José Américo, lendo sido 

enviadas composições eszpe- 
ciaes á ltaii'na, Pará de Mi 

e Ma plataforma presidencial, j nas, Sete Lagoas, Santa 

IKyy 

teador-ãícardii 

Cr a. s a f-*  

Portugueza i 'fatanienlo, uma casa 

a 

Communica á sua dislineta 
è clientella que mudou seu ga 
|hinetg para a Rua Augusto 
vRibas, n.» 113, onde espera 
r continuar merecendo a pre- 
£ferencia que sempre lhe foi 

dispensada. 

—PONTA GROSSA— 

ÍÍGOS PARA 0 INVERNO 

V j 

fe 
m 
oo 
w 
Ían Aluga.se, para 
qli Ha lamento, uma 

I de Sgtemhro. 
Tratar á Rua 

27. 

!on Braga, P„dro Aleixo - . . ..   
Virgílio de Mello Franco. j Esta cidade está sendo Cria e Pitanguy, afim de trans 

' . "l™Cro ,(1e S(M'S compo-j ponto de convgrgencia de nu,! portarem congressistas e co..- nentes bem demonstra as di merosos elementos que com-' vidados. 

  mimíTM 1111II 11 J M        

ontinua 

Z a ag a d o 

familia d« 
casa á Rui 

Padre Lux 

RIO, 21 (BAND) — () sr. 
Barreto Pinto continua deci- 
didamente zangado com o sr. 
Carlos Luz, "leader" da maio 
na na Camara Fgderal. 

balando a seu respeito, a 
alguns jornalistas que o en- 
trei istaram, disse o seguinte: 

'O sr. Carlos Luz é do par 
tido da genrocracia. 0 seu 
passado g o seu futuro estão 
assegurados pelos seu casa-1 
mento com a familia Ribeiro ; 

Junqueira. E' mentira que 
nao tenha ouvido o meu dis-J 

- ■ | 

curso e qiig o mesmo não se 
)a auihentico, pois foi taebj, 
graphado pelo professor Aro 
ilo Magalhães, funccionan 
da Gamara dos Deputados, <■ 
revisto pela secretaria da p., 
sidencia da Republica." 

Commentado pste facto, um 
deputado opposiicionista di 
fie que o sr Barreto Pinl ) 
"fac-totum" do sr. ""Getulio 
Vargas, com elle iirocura ai> 
proximar-se cada vez ma: 

dos "Camisas verdgs Cllj.i 

nana 

votação no pleito de 3 de Ja- 
neiro poderá garantir a vu- 
toria do candidato officiai. 

Como se sabe, a eleição pre 
tulgiicial vae ser disputádi.-.- 
tima e a victoria de qualquer 
tini dos candidatos girará em 
torno de 100 ou 200.000 vo- 
tos a mais sobre o seu com- 
petidor. 

Dra, quem pode por em 
niivhla qiig os "camisas vc - 
des", intensificando seu alis- 
' a mento, poderão attingir i-s 

ta cifra, dividindo a victoria 
do sr. José Américo? 

TECIDOS DE LA PARA VESTIDOS E CASACOS   CAMISAS DE MEIA E TRICOT DF rs 
GAS   AÇOLCHOADOS POR ATACADO SO' NA "LUSITANA" " ARTIGOS PARA SENHORAS, HOMENS F CRI AN 
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A política 

da evolução 

/-mf 

áf^ 
f-u 

■p ■ 

Qái: 
"f 

- _ _ 4^. I -'O» 

Prefeitura r^uniCipalde Ponta Grossa 

ÜiJtC 16 PIS'Üt COKíi»ffHPaOF saixo 

UALANCLTE DA lUv. 

que 

trecisamos, os brasileiros, 
observar todos os paizes do 
mundo no presente e no pas 
sado para aprender a licçâo 
experimental que dahi re- 
sulta. A grande política que 
lemos a inaugurar é a poli- 
tica tio progresso p^la evo- 
lução, pela marcha de todos 
os espíritos. Devemos qüe- 
rer a felicidade para todas 
e: creaturas humanas sem 
f xcepçào. E ha muitos infp- 
lizes que não conheceram da 
v.da senão o -soffrimento. 

Mas o grande instrumenlc 
pai a a acquisição e realisa- 
ção de tudo na sociedade, na 
humanidade, na vida terres- 
ire, é o saber, a capacidade. 
Porque o homem, em ultima 
analyse, só pode contar com 
sigo mesmo. O nosso melhor 
protector, o único seguro, tine lerior 
nunca falha, é a nossa pró- 
pria sabedoria, o nosso pró- 
prio espirito, essa faculdade 
que nos guia o dia inteiro, 
atravéz de toda a existência. 
Ninguém nos qUer mais que 
os paes e mães, mas os pae? 
e mães nos falham, morrem. 

A intelligencia do homem é 
R sua maior riqueza. Napo- 
Jeão sozinho, com sua intclli- 
fencja, dominou a Europa in 
teira, subjugou povos e na- 
ções, imperou em todo o con 
tinente, poz em todos os th'-o 
nos outros tantos irmãos. To 
do esse poder formidave 
mo o mundo nunca 
tro, que era? Era 
intplligencia que Na^deão 
tinha cm seu cerebro. 

A questão social é uma 
questão deo intellu:„ncia. A 
qtieslão c.crrcr*:oa uma 
questão de intelligencia. 

Portanto, hn oue cuidar da 
intelligencia d<^p hrn<ílc:"is, 
como a maior riqueza qu., 
lhes cabe. 

E' preciso que cada brasi- 
leiro saiba ler e escrever. 
E preciso que cada brasilei- 
ro possua a sunnnula de to- 
das as sciencias modernas. 
Assim dominaremos o mundo 
e lhe imporemos a suprema- 
cia da nossa intelligencia 

Par; a, no Brasil, adquirir- 
mos um poder de evoln 
formidável 
cada 

Saldo anterior 

çao 
é preciso dar a 

brasilgiro o desejo de 
aprender, a vontade ser al- 
guém no mundo. E' preciso 
elevar o nivel da cultura ge- 
ral. Milhões de menores crtís 
cem na mesma ignoranc-ia em 
que aue cresceram seus paes 
e seus avós. El que era Ruy 
Barbosa? Um homem que ti 
nha vontade de aprender 
c;n iodo o dia se Sentava 

■epíiedraiuntu 00S'[ sepo; / 
des brasileiras em poderes I i a:-. (.OBBFNTKS 

ledi- 1 Tloncn N 

E DESPEZA DO DIA 19 DE JUNHO DE 1937. 

3:379$10ü N.° 
nack 

161 - 
e Cia. 

publico^ maximameut- dedi- 

sua banca 
drugada. 

de estudo, de 

e 
á 

ma- 

çados á funeção de educar a 
população local, é crear ins- 
tantaneamente cem ou duzen- 
tas mil escolas, assim resti- 
tuindo a vista a milhões de 
menores brasileiros que estão 
crescendo inteiramente ce- 
pos, imitais para si e para a 
sociedade, e poderão ser ou- 
tros tantos Ruys Barbosas, 
outros tantos Napoleões. 

Banco Nac. do Commercio 
, sellos e coms. cobs. JJÇ" 

Banco Francez e Italiano 
idem, idem 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E KMO! PM 
Emolumentos 

3461600 

$700 

2$ 700 
300*000 

1 2õ7$900 
00$0ü0 
19$000 

4011000 

1:336$900 

Remoção dg Eixo 

No Brasil, em todo o seu 
interior, quantos talentos 
não se mallogratn, quantos 
germens não se, perdem? 

E' gSta educação popular, 
produzirá em todo o in- 

do Brasil uma flora- 
ção de Ruys Barbosas, de Na- 
poleões; ella é que creará no 
Brasil o terreno neccsssario 

um 

frfewi- 

CO 
viu ou- 

au^nas a 

a uma grandg civilisação. 
Mas essencialmente deve- 

mos fundar todo o progresso 
social do Brasil na grande po 
Ei tica da evolução natura , 
pela marcha de todos os cé- 
rebros, pela adaptação gra- 
dativa, dentro do espiriio 
de conciliação, de transi r . a- 
cia, pela tolerância recipro- 
ca, pela bondade, por um es 
pirito vasto e generoso que 
compr^henda a unidade cós- 
mica da existência hnman-a. 
vermes' que somos, que, por 
um momento, nos desagrega- 
mos do todo Universal para 
dahi a pouco nelle nos ab- 
sorVgrmos outra vez, pelo 
que todo egoísmo é apenas 
ignorância e cegueira. 

A ignorância é a venda que 
nos cerra os olhos para a 
vista da realidade. 

ESTA' SENDO 
DO NO R. G. 

CONSTRUÍ- 
DO SUL 

Transferencia;; 
] I \DA FVTBU'' V.M' 

Concessão de Terras 

Cob. da Divida Acliva 
Multas 
Taxa de Protocollo 

331000 
264$000 
50*000 347$000 

1 ;000$0üü 

327$800 
32$800 
21$000 S81$600. StOOrif-óP': 

6;448$0f0 

Cbrlos Oster- 
— fornecimento 

de material — Cheque 199 
N.0 162 — Antonio Fan- 

chin — calçamento á rua Bal 
duino Taques — ChéqPc 200 

N." 163 riM José Borges de 
Carvalho — serviços de pe- 
dreiro — Chéque 201 
l.VENTUAE S 

Sellos e coms. cobs. 
C«>N,TAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
pela cob. <io lituto n.":  
450 — João Carlos Grav. ta 
Banco Franccz e Italiano 

VVoiUivytch IMWW 
Banco do Brasil 
deposilado nesta dnio 

1 :ü47)i'^ 

3$# 

õl).f00ü 

■ M.ANÇO 

3:400$000 4 ;4áÜÍ , 
947|üj 

6:448^ i 

SALDO EM CAIXA 947$000 

João Serigu*!'- 
1.° Official 

Luiz Oliveira a Silva 

VISTO 
Silvio Fernandcz S;'v» 

Director 

„■ - .«tji 8C 
tr 

19 (D.) — 
Leão Serra, 

que está Sgndo construído em —' oc- 

P. ALEGRE, 
O Frigorífico 

Boa Vista do Erechim, 
cupa uma aréa de 14.000 me 
tros quadrados e poderá a- 
bater diariamente 400 por- 
cos' e 10 vacas. 

Os trabalhos do Frigorífi- 
co, que já estão quasi termi- 
nado, occupam 200 operários. 

PARA A 

MaJ ilg Cos cirieriilâ 
roNSTUUCUÂO De, UM BOEIRO NA 

' '     NA R1TTA    
VI LI.A A- 

!■ ordem do i.xmo. Sm 
'"i refeito Municipal, lazemus 
! panhuo para conhecimento 
l/dos interessados que até o 
í d,a 25 de Junho do 

ii 

neaí 

corrente 

-(WKX)- 

as 11 horas, Sgrãu reco 

Ao Com 

tirerdo 
i de 
i ra, 

Eis a grandg campanha 
que encerra todas' as mais 
generosas e sans. Dar ins- 
trucção a um analphabeto é 
o mesmo que opera-lo do 
uma moléstia qu . o cegou 

toda 
lhes 

a existência, e restitnir- 
a vista. E transformar 

Ca^a Buenos Aíre?1 

laioi MusiELiíiaa 

Curi & Barbas communi- 

/ cam ao commercio em geral 

que retirou-se da firma o sr. 

Tuffy Barbar, ficando res- 

ponsável pelo activo e passi- 

vo o sr. David J. Cury. 

Faxinai de São Sebastião, 

15 de Junho de 1937. 

CURY E BARBAR 

•anno — -- ~ 
b.das na Secretaria aesia tuf 
feitura propostas para a cuus 
trticção de um boeiro de '•> 
rtetros de comprimento P"1' 
1,51, mis. de largura e 
dg al ura interna, com aro 

1') centimetcos dc gros-.u- 
reiuntado com cimemo 

até a altura de 1,00 metro 
inclusive o movimento de t 
ra (pie se fizer necessário pa 
ra referida constrocçao e 
aterramento da mesma eonsA 
vrucçâo com uma altura 
1,00 metro. , 

As' propostas cm gtive.o, - 
,i «vidantente lacrados, sem 
emendas nem razuras devem 
indicar: 

( ■    preço pm' me lTO 
do Serviço a executar; 
 endu ação da proce- 

dência do material a empre- 
.ar no serviço; 

;   prazo para conelu- 
-ão da obra. 

' \ abgrtura das propostas, 
strã procedida na • Secretaria 
desta ITclcitura no mesn e 
dia 25 de junho do a""" ' 
curso, às 13 horas da ta. L - 
Os intgCessados podem obt. 
todos os esclarecimentos * 
copia da planta na I" «r 

ria de Viação e Obras I uoh 
cas desta Prefeitura, 

A Prefgitura reserva 
reito de não acceitar as pr 
postas caso não convcntv.uu, 
l arcial ou totalmente. 

Fidelis Augusto Alves 

id1 

X 1 . 
1UU, 2i cxj-XXSÍX; — 

,le sessões uo emo 
nat iViiliiar ,te,,ii i... 
rame o julgaiugxno ^ 
do de haixeas-corpus s-u ■- 
tadu pelo gai. V \ aldoniiro 
Lima. 

Enlre os civis, destaca-se o 
sr. João Canos ..laeiiado, 
"Icader" da União Democrá- 
tica Brasileira. 

O relator, sr. Barbosa Li- 
ma, presgtue o general v \ ul 
donuro, leu, entre outros' do- 
cumentos, as informações 
prestadas pelo ministro 
Guerra, já do conhecimeiuo 
publico. 

Em seguida, o sr. Viclor 
Nunes, advogado do pacign- 

sua defesaj â'1' 
apura1 

puuii**'' * 
pela inipreas^l 

dellas tinha' ' 

. te, assumiu 
' mando uao estar 
1 irueni forneceu as 
! çues insertas 
. uma vez qne   ^ 
conhecimento quatro lJU!> 

o presidente da Hepubl^ 
o ministro da Guerra, o o 
ial Waldomiro e ellg, 

1 advogado. .«ntic 
Falou, também, o ptot k 

general Waldomiro E* 
de modo claro, ai In»' 

aguardado as provida 
■ • da Guef 

denuW 

se"! 

que, 
ter _ 
cias do ministro 

P"» » P* cia contra elle gue—. s 
Io general Góes Monteiro, ^ 

Z que veriifcou, com P"»1' , 
o» 1 estarem 1»° - 

Secretario 

mangueira de reclu- 
são DE ANIMAES 

iBptsU Freílal 

lhP fora pro»' 
mesmas nao 
guindo como me 
lido, cm virtude da pr 

do general Goes^ M 

i»1 

;Ol»f 

çao — ^ 
t-o para a chefia 
Maior do Exercito- 

Dahi, então, sua neoess 
de de apPgUar Par^ " ' su» 
ça Militar, afim de salvai ^ 
reputação e sua honra. 

sid»] 
jus»' 

reuuittv^    • 
'tendo, porém, fornecido 

ne' 
ad»4 

-(XXX)- 

F; bri rica de moveis jior ala cado 

ISíodicos. 

FIRMA BRASILEIRA 

e a varejo — Preços 

Vanda-e 

de 

Rua m Cél. Cláudio n.- 10 — Caixa Postal, RA Lele 

ph-me 2-8-0 —- Ponta Crcosa. 

) 

Ppjforal de Arg'^o 

DE TAQUAREMBO'... UMA TOSSE REBELDE 

Vende-se 500 alqueires 

optimas terras, de matto 

cultura, perfeitamente legali- 

zadas, sitas a nove kilome- 

ros de Pitanga, districto de 

Ypiranga. Tratar com o >r. 
Jt sé Hoffmann, nesta redac- 
rã O. 

AVISO 
Cientifico a todos que in- 

teressar póssa, de ordem su- 
perior, após a publicação do 
pres'enle AVISO, que, cabri- 
tos, galinhas, gansos, etc., 
que forem encontrados va- 
gando pelas ruas da cidade, 
serão, imediatamente apre- 
endidos pelo fiscal e cr.ire- 
gues ás casas de caridade lo- 
caes. 

ALIPIO DE PAULA 
Fiscal encarregado 

EPOCHA DE COBRANÇA'- 
MEZ DE JUNHO 

uhuma das notas pol] 

Municipal 

a cobrança 
A Thesonraria 

eslá procedendo 

do Imposto Predial referen- 

semestre do correu to ao !• 

te exercício. 

Director 
Silvio F • Silva 

da Conlabilidad» 

Pessoa allamcnte 
creve: 

colloca- da, expontaneamente nos es 

Atteslo que lenho feto uso 
ANGICO PEI.OTENSE colhen 
lados que se possa «hter 
Um tosse rebelde ainda nao 
que lhe possa avanlajar. 
p.csente declaração, a bem 

Taquarembó, muinicipio 
losg Carlos Antonio Severo 

D1' R. L. Ferreira de Ara- 
Liee.nça n". 511 de 26 de 

do xarope PEITORAL DO 
do sempre os melhores resuJ 
com um excellente preparado. 
Coaiieci preparado algun; 

1'or scf verdade, passo ic 
cos que .soíirem. 
le t). Pedrito. 

Confirmo este attestado. 
ujo (firma reconhecida). 
Março de 1906. 

DEPOSITO 
1 AS _ RIO 

GERAL; DRO 
G. DO SUL. 

GARI A SEQUEIRA - 
Vende-se cm ioda a 

- PELO 
parte. 

CMa/ 

Compra-se qualquer quan 

lidade de cinzas de comb.is. 

tão de madeira, tratar n- 

Botiifacio 

n. rsu of BZEVEOO WEOB 

MEDICO OPERADOR PARTK1RO 

professor da Faculdade de Medicina d<, 
„,tl, mole* Ras de senhoras 

Consultórios: Especialista 

Palf- i. 
e crcan- 

Vislo dc repente, parece o 
"caipira picando fumo" de 
Almeida Júnior. Duas galli- 
nhas ciscam no terrgiro des- 
ertico, chei^ de touceiras de 
ganchuma e "orelhas de ga- 
to". Em frente á casa, uma 
arvorezinha gSgalhada, um 
arbusto, no meio de um lixo 
complexo de gravetos, cava- 
cos, pedrinhas e cacos. Tudo 
isso perdido num descampa- 
do melancholico e gSteril. 

A figura, está encimada por 
um titulo gxplacativo: "A ca 
sa do Géca antes do sanea- — 
mento". E na parte ihferior derai) qUe exclue aos 
do "clichê": "Immundicie, 
doença, pobreza". O outro 
"clichê" é uma casa dg tijo- 
los, coberta de telhas, com 
vidraças nas janellas. Rodea- 
da de jardins, asseio, farlu- curaaor gerai im ."V".*;' , aãd 
ra. Poço bem protegido, com " la maioria dos mnusu , ^ 
cinta de tijolos e tampa. | |amentarain nao POdeie .ue' VOVOS d1- IÍ 

ram a ordem dg Pnsa 
pelos jornaes c que 1 ri. 
parte ao ministro da Gu ^ 

O sr. Washington VaZ ^ 
Mello, procurador geral, U tribuna, ^ t 

incabiv,„ se, ao occupar a 
no referido caso e 
o habeaslcorpus, em iace j 
art. 113 da CousUtuiçao^,^ 

batgrein 
res o direito de oaig 
portas da Justiça conlr 
aclos disciplmares pra 
dos por seus superunes. 

je vista do VR, 

ü<C 

011 

O ponto uc    curador gerJ (oi .d«P.,d. ,eH 

Curral hygienico. Fossa sani 
taria, e horta, pomar, planta- 
ção racionalizada... E o Gé- 
ca já, agora, todo bonitão, 

primir os seus 
na consciência em 

face dlC 
na cuuav"-*;— - , ao* 
referido artigo, qug jj- 

corado, barba aparada, ligin 

ças. 

K». «MA CIA 
fabmaclv 

BRASIL, 
n NTB VI. 

das 10 ás 11.3(1 
das 15 ás 17 

Avenida Villolii 

n." 67. 

-(XXX) 

-loldai iiscfeiga Npdersia 

a oFfisiia KECHaaisa iraiíita ai 

RUA CEL. DULCIOIO N. 90--Acatu. 

IM-sidencu» -— AV1-.M DA BDNMFACIO VILLU | 

1 A. n.° 50. PUGNE:—r 3-4-6. 

vestido. Chapelão de cinta de 
couro, botas altas e rebenque. 
Um Géca genero Far-VVest 
ou Califórnia. Emfim, aquella 
situação feliz, qug Lobato 
nos pinta na vida do caboclo 
regenerado, após a cura da 
verminose e que figura num 
folheto de "reclame" de um 
mgdicamenio contra o aniii- 
lostomo. O dístico deste ou- 
tro diz; "A casa do Géca de- 

militares os meios de 
vramem das injustiças 
seus superiores 

relativas i 

t^sãodadisci^ 

deixou d® Por esta razao, 
Tribunal Militar " ai'I 
tomar conhecimento do P ^ 
do de habeas-corpus. com^ 

.4 

pe 
S. 

w, 

■te receber mh Aporei! 1 de -olda ultra-moderno, direta- 
b litada a efectuer q ial- quer sialda por preços sem 

" lieira de Locomolives a vapor mesmo fóra da cidade 
• c" luz, mantendo 1. ca- minhâosinho proprio para 

U ificòção de buchas por machinas próprias. Blocos 
■cppi un Fabrica-se REBOQUES 
•■.iras.' e todos os serviços do ramo. 

(1 Forbeck Jr. — líua ^el. Dulcidio, 90 — Ponta 

tacnlo da Allemanha, e está 
concurrencia em qualquer 
r m logares onde nao lem lor 
: s Serrarias, etc. 
<ie Automóveis, acabamento á 
MKF para transportes da Ma 

Em um livro publicado 
la Cia. Melhoramento de 
Paulo de autorio do sr. F 
P., ha uma porção de "cli 

cujo ha ri 

ose- chés" pholographias c (lt 
nhos entre os quaes dois que 
representam, respectivamen- 
te, a casa do caboclo r os 
seus arredores no estado com 
muni de tal ambiente, e a re 

reamento quasi total 
mente destruído pela erosão 
das cimvas, apparece as ripas 
claras, como as 

cepção do ministro mi 
Barrgto, que a concedei, 
ministro Mariante, que se i ^ 
clarou impedido e do h 
ral Andrade Neves qug ji 

| compareceu 
pois do saneamento" ac-J pto, 21 (BAND) ranf'*' 
crescenta; "Saúde, conforto ' ressão geral obtida du < (e 

io julgamento do baheas-co 
... _ x 'pus, solicitado a0 'Pcl-;il ^ 

Pois bem: qualquer pintor MiliVar Ppl0 ^ 
acharia "horrível" pSte ulti-1 vVnldomiro de Lima, é a 

prosperidade" 

mo 
de 
tro, 
com a 
tas 
pio. 

gSie um- VValdomirO ue mui», - "pi 
"clichê" como assumpto; qUe todos os ministros 

um quadro, e lindo o ou-1 pr0pria assistência ficar' i'' 
cm absoluta contradição | convencidos de que o 

opinião dos hygienis- Commandante da l-â R6®1' J 
disciplina do Exe I 

de 
um 
tro 
sa. 

dos 
Eis, aqui mais um exem 
portanto, da relativida- 

das coisas. O que para 
é exylendido, para o 011- 
é detestável, e vicc-vcr- 

O ponto de vista do iiin 

sidencia do referido caboclo, 

Grossa. 

após a transformação que a 
hygiene aconselha. Fort ■ con, 
traste. No primeiro caso, a] 
choça de pau a piqlie, sob i 

costeilas de 
uma rez magra. Por cobenu- 
ra, o clássico sapé, enn(, ;rc- 
cido pela chuva, pelo sol e 
pela fumaça e falho, cabindo 
aos poucos. Dois caboclos. 
Um de pé, com uma rachitica 
criança ao collo, oulro sen!;:- 
do num toro, de braços e 
mãos largadas, cara descon- 
solada e triste, a qu, a bar- 

bicha augmenta a magreza 

tor c do poeta é, como se vê, 
bem differente daquclle do 
hygienista o do sociologo. 
Sgrá sempre assim? No futu- 
ro não poderá a Arte soffrer 
tnl transformação que hvgie- 
nistas o artistas coincidam 
nos juiz os'? Os futuristas, me 
são incontesavelmente os re- 
lativistas da Arte, affirmani- 
no. Os tradicionalistas, no 
contrario, o contestam. The- 
se complexa o ard"a. sobre- 
tudo longa, para ser discuti- 
da aqui. 

acatou a uiavig""» — . ,„n- 
cito, gSpcrando as provu 
cias do ministro da Guerra-J» 

Entretanto, ao venfiÇ- 
que o general Góes Montei 
foi nomeado para a chefia ' 
Estado Maior do Exerci'^ 
comprebgndeu que não m3' 
seriam tomadas outras me' 
das para esclarecimento d 

denuncia levada pelo gencf' ^ 
Góes Monteiro ao preside»'^ 
da Rptiblica, que cobria 'e ^ 
nome de uma nódoa verfl0, 
nhosa, caso não fosse perf®1 

tam^nte elucidada. j 
Dahi, a necessidade 

nnpellar, para a Justiça MH 
litar, processando o ex-i» ç 
pector do 2.° Grflpo de >, 
giões. 'tf' 
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O que primeiro im -ressiona no caminhão 
Chevrolet de 1937, depois das suas 

j»bhas aerodinâmicas^ é que elle é maior, 
iíem mais espa-;© aproveitável. Para isso, 
•eu motor, unuito mais possante, grande- 
mente aperfeiçoado, foi posta mais á frente. 

; Todas as peças do motor e do chassis 
foram melhoradas. O esforço de torção é 
Riaior. O virabrequim é mais resistente, 

de quatro mancaes principaes. A capa do 
eixo traseiro é toda de aço sem costura. 
Foram eliminados os espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a direcção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este cami- 
nhão. Visite ainda hoje a primeira agen- 
cia Chevrolet. O campeão mundial de 
vendas em 1935 vem ainda melhor ! 

CAMINHÃO CHEVROLET 
E' um produeto da Genca! Motors 

Agentes nesta cidade 

F. GAPELLETTI S COMP. '' 
, »«»« Barãa da &« Braaao — Telepkeao 2-0-5 _ Cai»» Postal 11, 

NOVO DESENHO. 

MAIOR ESPAÇO 

PARA CARGA. 

MAIOR POTÊNCIA. 

FORÇA DE TRACÇÃO 

MUITO AUGMENTADA. 

FREIOS HYDRAULICOS. 

EIXO TRASEIRO INTEIRA- 

MíiNTE FIÜCTUANTE. 

N OV ) V?kABREO' IM DE 

4 :vwV :ÇAÊS PkINCIPAL-S. 

.M.-.ÍOR ECOÍ» . MIA. 

S*. PAGINA 

Câdavez mais 

vigoroso 

O ISOLAMENTO IMPOSTO 
DEUS 

BERLIM, 19 (D.) — O iso- , 
lamento imposto pelo nacio- 
nal-sociali&tuo aos judeus tor 
na-se cada dia mais absolu- 
to. 

O Ministério do Interior cio 
Keich Regulamentou de mo- 
do preciso as relações entre 
os funccionarios do Reich e ! 
os israelitas do maneira a i 
restringir essas relações ao i 
estrictamente necgssario. 

Todas' as relações pessoaes i 
freqüentes entre judeus e 
funccionarios são illicitas ' 
quando não respondem ás ne 
cessidades do servço o mus- j 
mo nesses casos devem ser ] 

NA ALLEMANHA AOS JU- 

reduzidas ao mínimo. 
A prohibição se applica as 

visitas, aos convites, aos aui 
gueres de quartos e aparta- 
mentos, a Compra nas lojas' 
judias, ás consultas á médi- 
cos e advogados israelitas 
e se exteude também aos 
membros da famha, aos do- 
mésticos e particularmente 
aos filhos. 

Os funccionarios são igual 
mente convidados a se abs- 
ter de freqüentar os "meios 
reacdionurios" ainda não de- 
sembaraçados do espirito de 
casta. 

A   —S '" - - ' — ... - - - -  - - - -| - - - ■ - 
J CNA0 

EM CASA TOMO ifMA 
CAFIASPIRJNA 

s RESFRIAR-SE 
rlLSÜÂ.., 

/ 

m m m 

-s-; 
* 

t: 

* Nao é sómaente contra as dôres que a 
- AFiASPIRINA é o remedio único, sem par; 

icunhem nos resíriados a sua acção 
. decisiva. Tenha sempre á mão 
CAf ÍASPIRINA. o remedio de con- 
fiança contra dôres e resíriados. 

'•* Se e Bayer é bom. 

ndicador Technico-Profisslonal 

ADVOGADOS 

If DR. NEWTON DL SOUZA E SILVA 
j1 
i» Causas, ciris, commerciaes e criminaes nas G«- 
lânfcas de Estado. Escriptorio: Marechal Deo- 
à-^o n.® 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1.* 
iíü Ikctoria Fetleral.) 
J Caixa PosVal 87 — Füone, 2-0.8. 
14 
,;>««♦■« m «* »< 
r 

-t- i rt t 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
JÍGojn o seu escriptodio nesta cidade, á rua Marechal 
"'eodoro, 2-B (esquina dama Gal. Carneiro). Cerrcs- 
Dodente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

y 
ifN 11 m 1111111 u a 111 m n » M n t« M-»- 
ia 
sj BR. MANOEL Su cRES D0S SANTOS 
e' AdvOgajo 
10Caixa Postal n.' 156 RuaAllguslo Ribas> n.* (53 — Pon 
)S Grossa — Paraná. 
i' 
'S1 > i n i u t i i i • • > 11 •' é 11. m i n i m «* *> 

MEüiCOS 

— dr. costa mau   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 áa 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva* . 
Besidencía: Rua 7 de Se- 

tembro P'. 4 110 

HtlItllllMI 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO - 

— Medico — 

AUSENTE ATE5 O FIM DO 
MEZ 

|R. antoniô pen^ea 
DE ALMEIDA 

Clinica jaedieo-cirnrgica' 
geral — Moléstias de 

ultos e crianças. 

Uteude; de manhã na San 
Casa; á tarde das 3 às b 
ras no consultório: Rua th 

Novembro a.4 49. 

DR. C1D CORDEIRO PRES- 
TES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, sypbilis, vias 

urinarias. 'fratameuto 
cal das gonorrhéa» e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Florlano Peixoto. 

| v DR. ANTONiÜ A. SCUWANSEE 

1 Cem pratica nos hospitaes de Sãe Paulo — Operações 
'bj geral — Deeogas de se-nhoras e moléstias internas. 
' Consultas das ás 11 edas 2 ás 5 horas. 

Uesidenaia e censúltorio: Rua do Rosano a.* 96. 

I 1 MMtMMMMIfl IIB 

: Cã/a de Saúde 

VSh»GiA9AO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
ii 
f— Instalações modernas. Acseita doentes particulares 
.laios X Raios ultra-violetaaDiathermia - Erames Bacterto 
F logicos - Pharmacia própria   

HllllllllHIHeiie^»»^ 

UB0RIT0RI0 PIOLt SOMES 

Doaagens ao saagus dsUréa Glycose, Ácido Urioo 
Cholustorna, Creetinina, GUoretos, etc. 
Halos X Baias vioistas - Otaoostioe 
Hua 15 de Novembro «.* ád 

DR K. BRENNER 

AUSENTE 

até o fim tfo mez 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

IIMMIIIIMIIMIII»» 

DR. J- DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
naria s garganta. 

Consultório: Boa 15 de No- 
vembro. 43 Das 14 ás 17 hs. 

Rua Augusto 
B*. 14 

OR. UAROLOO BELTRÃO 
) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 da Se tem- 

Pharmacia do Gusmaa. Das 
14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO S. 
  MEDICO 

RIBAS 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceuticos 

[Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residenoia:— 
Rua Augusto Ribas n.* V9. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telpphone: 3-9-5 

n i n 

_ DR. MILTON LOPES — 
  Medico —   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alímen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falia de 
apetite) — Rachitismo   
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 as 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCioCO BURZlü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

♦ M « < 4 t V c 4 4-t-F 

LAMDHATORfO DR BACTE 
biologia k PESQUIZAS 

MILaN milasch 
Cl J NICAS 

F armaceutko Químico 
Bactei ioiogista. 

Analises quimieas, pesqui- 
sas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urine, 
leile, escarro, féses, mnco- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

- ÜR. ANTONiO RUSSQ — 
. . 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de aeaboras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultoria e residência: — Rua Santas Dumont 04 

(Sobrado). 

nntMá llll"""' ♦4IHIIIIIMIIII 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirurgc a E» 
pecialista cm moiestiaa '» 
•pparelbo genito nrinarfa 
Diathermia. Electro-cnaiwD 

«ia Alta froauencás 
Residência: 16 de Nove ' -o 

m\ » Phooa 1M 
Ci nsultorta: 

PharToacia Central 
Uaa 2 áa 4 

Ph armacíaí 1 PRSOS 

" '.fi MACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GK1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telepbone — 6 9 2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Imporladora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
ducios- farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n.0 

39 — Tglepbone 1-7-3 

iiiiiiiiimiimiiii 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 
Rua cel. Cláudio, 39 

Phone, 367 
»í'l I I I M I I I M M IM M ' 

M 
E 
I 
A 
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K 

  MEIAS    

Só na CASA M 
DAS MEIAS tí 

I 
Avenida Vicente á 

Machado num. 42 J 

  MEIAS   

-(XXX)- 

 PENSÃO VAL10  
Rua Dr. Collares n.° 12 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cor 
rente em todos. 

Açceitam-se pensionistas i5 

fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente dc v 

estabelecimento: Henriqu 
Valio. 

 (xxx)  

Clinica mrdioo-ckanikw. 
Consultório: Farmacia MO- 
ha. Roa Coroa él Cláudio 
n.* 36 — Doa 15 ás U horas 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de ereanças de Curí- 
tyba). 

1 Clinica geral - Moléstia de coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças da Creanças. 
[ Consultório: Farmacia Mil ka. 
Rua Gel. Cláudio n*. 30, das 5 á *6. 

Exmes da Urina-Es^arr» diagnostico da 

DENTISTIS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Eeoecialista em extraocõcs 
de dentes. Tratamento de:— 

Stonialite — Abeessoc r 
Vivtila» de origem dentii :'.i 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
ínnatomirafA e parcies, de 
Vulcanta — Besovin e Neo 
Hecolita. 

— Alta Fraquencia — 

Dialberoia Coagulação, ete 
CoBaoliopio — Rua S. Mar' 

nho a * 17 — Esq. da Pr» 
B--«o de Gnarann» 

Cii-urgiã-deutisla 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro if 

5. Dirigido pelo proprietan 

Ernesto Franze. 

Proxinio á estação férrea 
O melhor e mais bem situa 

do hotel da Princeza dos Caiu 

  pos    

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

-(xxx)-- 

Officina 

Frasron 

O babil e competente me 
chanico Alexandre Frassoq 

cujos trabalhos feitos uesia 
cidade, em qualquer especií 
de machinario, o tem reconv 
mendado á confiança publica 
acaba de communicar-noi 
que reabriu a sua officinas .< 
Avenida Ernesto Villela, (Ne 
"a Fhissia) n.0 t, no preilio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados n compare- 

^lerem os amigos. 
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— flOJE — 3." feira, 22 de Junho de 1937 — HOJE— 
Sessão Colosso ás 8 horas em 
• :       pon to         

QID/VOE Í=>I-ÍC3INI1P- l 3 o k 

; erandioso filme revista brasileiro com Mesquitinha, 
■oi ia Silva, Oscarito e os^aslros argentinos Cario Vi 

Uan'«ols ^>ere^ e Maria Luisa Palomero vai voltar para «ma Sessão Colosso"... 

19x54 
PHOGH AMMA 

Um complemento Nacio-nal daD F. B. 
n 

CHAVE DF.VRHK) 

4.a Feira 

FOX MOVIETONE NEWS, 

O EILHO ESPÚRIO Desenho colorido 

Virgínia Veidler, a menna prodígio da Paramouut em 

leira — "Soirée das Se 
nhontas: 

Filme da Paramount, com George Raft, Claire Dodd e 
Rosalind Keith. 

VARIETE' 

Nova versão. Falado era alemão. 
Um colosso da Cinc-Allianz, com Annabelle e Itans Hal 
bers. 

Filme absolutamente inédi-to! 

SFNHOBSS SOO 

ALDEIA 

ESQUECIDA 

Um film que é «ma evocação suave e melancólica dos dias 
da infanexa. Uma pequena "estrella" num 

r, a i - . 0 drama commovente de uma fjlm de grande emoçaoij 
pobre menina a quem o Des tino teiIT10U em casli 

osmaduUosSen ^ <Ille ^ Canta aS CrÍanÇaS 6 comn"lve 

A vida dramatica de uma boa garotinha perseguida por uma 
sorte má. 

Unia historia que causa sen 

tação! Um grande filme da 

SABBADO: 

Metro G. Mayer! 

CAVmLEIRO 

fantasma 

iOGO 

(Continuação) 

PERIG OSO 

■ Interpretação do querido 

ustro Franchot Tone, Madge 

Evans, Sluart Flrvvin e Jo- 

ceph Calleia. 

e mais o filme emocionan 
te do Programma Argus: 

JU/TICA 

sungrenib 

tjr "far-vvest" colossal 

com o celebre "covv-boy" 
KERMIT MAYNARD 

I—PI WWW 

fll 
DOMINGO Em 2 sessões ás 7,15 e 9,17 horas: 

0 MORTO AMBULANTE 

RICARDO CORCEZ — MARG ARITE CHURCHILL. 

O immenso drama do grande BORIS KARLOFF, que re- 

lata a tragédia de um con-demnado a morte, qup volta 

do Alem para descobrir a verdade das injustiças que 

contra, elle foram praticadasneste mundo de perfidias! 

UM FILME VERDADEIRAMEN GIGANTE DA VVARNEB- 

FIRST. — NÃO O PERCAM! 

Á reunião 

Falhdtlrnto 

DOS PARTIDOS SITUACIONISTAS 
ROS 

MINEI- 

despertar maioi 
ás' 1.500 pessoas 

H. HORIZONTE, 21 (D.) 'conseguiu 
— Embora se desse r/um do interessp 

/que, ás 18 horas, ãguarda- 
ii .ligo. a chegada do sr. José vam a presença da 
Américo a esta capital, não va_ 

comiti- 

Declaração 

t/u 
Declaro a bem da verdade 

hue, com referencia ao ca- 
io do jogo do bicho, extrao.- 
(Io no dia 14 do corrente, ex 
traeção baseada na "Para 
bodos", da qual resultou prâ ' 
miada a milhar 4589, milnar 
'.'«e tora vendida por mim ro l 
ir. João Schneider Soorinho, ' 

lhete. 
Assim sendo, proclamo e 

reconheço a boa fé, serieda- 
de e irrestrita correcçáo do 
digno sr. Alfredo Silva. 

Ponta Grossa, 19 de junho 
Je 1937. 

José KlossoVski 
Reconheço verdedeira a 

Perdeu o bilhete 

1 mas foi pago 

Ü. JACY BAPT1STA MüCE- 
LIN 1 

A's 5 horas da madrugada | 
de domingo ultimo, registrou i 
-se nesta cidade o íallecimen nxos, mas sim da extracção a reshpeito de nossa locil 
to da exma. s'ra. d. Jacy Ba- , "Para Todos", sobre o qual ante-hóntcm publicada' rel iti 
ptxsta Moceljn, esposa do sr. uirgiram duvidas, tendo, no va ao caso occorrido com o 
Antomo Moceiin, c figura de entretanto, sido pago prec - ' Br Alfredo Silva acatado c i 
grande e merecido destaque camentp, conforme se verifi- pitalista desía praça temos a 
na sociedade princezina, ou- «a da declaraçao que hoje en ãizer que não so trata de í o 
de por seus elevados c des- «a da declaração que hoje in- leriá do Paraná como por lá- 
tacados méritos de espirito primos, em separado. ' mentavel pqnivoco notic'á- 
e coraçao conquistou espe- 
cial admiração e sympathias. 

Agencia FORD 
— RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' T«NVA - 

Por esse motivo o prematu 
ro fallecimento de d. Jacy, 
oriundo de uma perigosissima 
intervenção cirúrgica, veio 
encher de consternação a 
cidade, dadas as innutneras 
«mizades que lhe eram aqui 

! dedicadas. 
I Espirito culto, sempre in- 
, fatigavel no desempenho, em 

"I+H 1 I I I I 1 1 i h*j.i ' F I f I | | | I I I | t | I 0 I ^ 

/ensacioviais 

aconleclitienlof 

na polí ícaiparaiiaeiise 

hora árduo, do qtie Sp pro- r>A «m .... 
punha, a nranteada extinc- obSe,rvadür Pohtxco Q «e tem auscultado 

Je Guarapuava, o sr. Alfrf.- firma supra José Klossovski 
do Silvg, agiu com absolu- Jo que dou fé- 
la honestidade, diligencian 
do apenas para verificar 
H aparente alterarão encon- 
d-ada no bilhgtc, que de fac 
to adulterei, pois se encon- 
trando o mesmo sujo e amar 
cotado, necessário se tornou 
completa-lo para se tornar 
mais legivel. 

D sr. Schneider havia dei- 
xado no seu quarto de dor- 
mir e não o guardou convc- 

Ponta Grossa, 21 de iunho 
Je 1937. 

Em tpStemunha da verdade 
Conrado Pereira Ramos 

O j VAE SER EXAMINADO 

INCIDENTE DO "LUPZIG" 

cientemente, p foi unicamen- 

1 LONDRES, 21 (D.) — O sr. 
Anlhony Eden receberá hoje. 

le por isso que o sr AEre- 
'|9 Silva foi á Policia a«ini 
Je denmir a. duvida nrooodcn 

em commum, os embaixado- 
res da França, Itaiia e Al'e 

oin face da disparidade pó manha, afim de ser examina- i-, * • i   ******* vív- o*-* v7A<tlll 1 liei * 
0 ori8|naI p cópia do hi-do o inci*dente do "Lupzig". 

Cala Romano 
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punha, a pranteada extinc- 
ta foi lente por muito tem- 
po do Gymnasio Regente Fei 
tó desta cidade, ondp, após 
Um período brilhante de dedi 
cação e esforço, deixou, na 
lembrança de todos os alum- 
nos e lftnfes dnqnelle estabe- 
lecimento, cunhos indeleveis 
Je sua alma boníssima e de 
sen caracter distinefissirno. 

Seu Sf>pull'amento realisnn- 
se naquelle mesmo dEn ás 16 
horas, sendo n corteio fune- ) 

mente os últimos successof da política perfeita- 

CURITYBA, 21 (De nossa 
euccurSai, pelo- tglephone) — 
A política paranaensp, 
rentemente calma, está agi- 
tada. Prenuncia-se sueces- 
sos que só quem se encontra 
nos bastidores pode prever. 

Transmittiremos para o 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" as 
"sondagens" que temos fei 
to. 

Por hoje, podemos annun- 

A l v/LiaVCL/ 

f ^ |UlillUlI" r'> neomnnnhadn rinr ineon- «inr que o deputado Lauro 
laveis vpsenas plX o rVrrvt , 
(■If. 

A' família en)i)to,io 
damente, o "DIARTO rx-sc 
r wpoc," anrecnriXn sna' «-ia 
eeras condolências. 

Loiies chegou, inesperada 

lor. Multas vezes choram 
de sêde e as mães pensam 
que é de íonie, dando-Uies 
ue mamar lóra dp horas'. A 

-(XXX)- 

Creancinhas que 

dioram 

(Regras de utilidade 
para as mães) 

Quando uma creancinha de 
peito chora é porque alguma 
cousa a está incommodando. 
Convém verificar se as rou- 
pinhas estão muito 

agua filtrada ou fervida de- 
ve ser dada ás colheradas. 

Para ' evitar as perturba- 
ções gastro-intestinaes, com- 
muns no verão, é indispen- 
saVgl cuidar bem do leite. 
Como é sabido, elle sealtera, 
com muita facilidade, causan 
do taes desarranjos. Nestas 
occasiões, convém suhmetter 
as creanças a uma criterio- 
sa dieta alimentar, que não 

^ ultrapasse de 12 horas. Du- apena rante esse tempo, e mesmo 

apa- acomeeraunuL.;,,    
' am a ivuuiicia qo xjl . u.., 
eez ou iNasctlucnio ua ou^i ^ 
lana uo xmenor. 

<9 Dr. Eauro P,ope.s vem, 
ao que sabemos, procurar 
concertar as coisas, h,' loia 
de duvida, porém, que nao 
o conseguira, pois nao m, 
quem creia na volta do Dr. 
UarcgZ para a pasla que uc 
cupava. 

Sabemos, ainda, que o Dr. 
Lauro Lopes nxaniféstou-se 
solidário com g Secretario 
demissionário, que é, emo se 
sabe, Sgii parente afin. 

Nessas condições, se o o- 
bjectivo (ia conciliação que 
aqui o traz não for attingi- 
do, o Dr. Lauro Lopes des- 
ligar-se-a também do situa- 
cionismo estadual, ficando es 
tg ultimo, nesse caso, sem 
im único representante na 
,Gamara Federal. 

(XXX)—   

1 Caminhãv Ramona 1929 — com carrosseria • 
cabiiva  
1 Caminhão V-81933 cora car rosseria • cabina 10 :«oo«eo» 
1 Caminhão Fard 1928-29 só chassis 3rOUO$OOU 

1 Caminhão V-8 — 1933 c «m qarrosseria e 
cabina  OiOOUSOl" 

1 Caminhão figre 1924 — com cabina .... 11:000108* 
1 Caminhão Chevrolet 192 9 — com cabina ., 4;500í008 
1 Caminhão Chevrolet — c om carrosseria e cabi- 

na     3:500Ji«<l 
1 Caminhão pgre 1936 — com cabina .. .. HiOOOíÜ*® 
1 Caminhão Tigre 1935 — com cabina .. .. 12:000f009 
1 Sedan V-8 — 1934 — de luxo 4 portas ..10:000$088 
1 Auto Buick   2::)UU»u88 
1 Auto Crysler 1929   4:0008088 
1 Auto Packard 1929 — do 7 lugares  2:500$08l 
1 Double Phaeton Chevro let 1929   4:5008088 
1 Sedan Chevrolet Conversível de 2 portas .. 9;0ü0f009 
1 Double Phaeton Oacklan d 1929   4:500$088 
1 Double Phaeton Chevro let Í928 — em boas condi- 

<õe8    4:009809» 
1 Barata Packard 1931 — com 2 socorros, pnteus 

pouco uso     _ _ |10:000860» 
1 Double Phaeton Buick 1 929   3:0008008 
1 Sedan Chevrolet Master 1934 . de 2 portas 11:0008008 
I Sedan Chevrolet 1931 — 4 portas ., .. .. 8:0008000 

1 Double Phaeton Ramona 1929   2:5008000 

l 

Rádios AMERICAN BOSCH — Os'melhores —1 Distribuí" 
dores: AGEN CIA FtÕRB ^ 

NEGOCIO 1) E OCCASIÃO f "V 
Vende-se um apparelho de RADIO marca MIDVVEST. 

lypo 1937, de dezoito valvu las.ondas longas e curtas, com 
yictrola. Toca oito discos em seguida, automadicareento. 
Uma maravilha! — PREÇO: 3:5008080. — Tratar n« 

AGENCIA FORD 

das; viral-a de costas na pai , ... .. 
mu das mãos. collocando a ^1S' mlnun,strani-se-lh„s 
cabeça um pouco mais bai- ^f 8 S" 
xa qiip o resta docorpo, du- r^ U " Ek,ofo™,() ,,a 

'■'ante alguns segundos afim dhxrrh^ ' «ue
f. ®?mba,e a 

'de que eliminem pela bocca ^ ^ ctorani^rffe, as mucosas intes- os gazes que porventura se 

c',v mau 

manhos r / irar os ■ 
ia. 

achem accumulados gin dema- 
sia no estomago; dar-lhe al- 

maes. 

mesís tíu 
DE CORRER EM DALLAfJ 
RIO, 21 (D.) — O volantg 
brasileiro. Nascimento Jú- 
nior, desistiu de correr na 
grande prova autoinohilisti- 
ca a realisar-se em Dallas, 
nos Estados Unidos, em virtu 
de dos múltiplos' afazeres 

Vende-s e uma machina de vulcanisação «oderBa com- 
pleta, quasi neva. Preço de Bccasião: 3.:08fl9i80 — Tratar 

na AGEN CIA FDR» 

1"       11111 j 1 m 111 n j (11 

DIÁRIO dos CAMPOS 

Regressou hontem da capi- 
tal do Estado o sr. José Hot' 
tmann, nosso director. 

Tendo, alli, resolvido o as- 
sumpto que determinou a sua' 
Ultima viagem, q nosso dirgC 
tor aproveitou o ensejo pa- 

ra encetar negociações para 
nova e maior reforma na paf 
te material desta folha, obje 
ctivo esse que será alcança- 
do, brevemente, com nova 
viagem de nosso dirgCtor, a- 
gora para São Paulo. 

Na estação quente do (Illg o prendem nestí 
tal. 

a 

4 

R. HORIZONTE, 21 (D.) ve, diversos oradores, entre 

■'s r...; a Presidência do sr. os quacs o sr. Benedicto Vai 
capt- • ls 'uo -apunepia, realisou- , ladares, e José Américo, dis- 

anno as mães prccisani. pois. IfU 1sc a reu'»"ao dos partidos si . cursou agradecendo o gover- 

"loritrnos rypos ,/? ri-lü<rin* AP m / " 1 Pumas colherinhas de agua .'/s''rm"' f"" Smos Ww POrl() C l)0" Íu!lcio"istas mineiros para na,1^1!
nin.eir0'ao ,I,es,nü I6"1 JP rtlogios de todos os ta fervida, porque» as creanO- allmenlos dos filhos, lon- .ímogos Souza, foram, no en ,a fundação da nova „ "rxn- q atacava o integralis- 

nhas de peij L en n^ui.L t "a CaSa Uni f,,bo lndica,los. P»'' uquell- 'de facção polLa que apo- ma> * 
Sêde nos dias dg forte ca- de Uldofor- ! ^ante, numa carta endere- iará a candidatura da ma^o- , A aT' U0 Au»^ovel Clu 

■ da I^asa Bayer. éada ao Automóvel Clube, pa ria J be' realisou-se um baile de' 
ra subslituil-o. , iFallaram. naquelle concla-ho»en^em aos vi.i 

C7 ™ ^ «"vww KSU l/\* 
i\!ia Quinze D e Novembro, 

MOl BA RUL HO U 

1 tantea. 

H O FORMIDÁVEL STOCK de «ajemiras, queRectr 

Alfaiataria VENDRAMI--"Í^STmSu" 


